
DENGUE � BH registrou uma queda no número de 
ocorrências do vírus transmitido pelo aedes egypt. No ano 
passado foram 1.520 casos na capital, contra 491 neste 
ano. No entanto, a região da Pampulha tem o maior índice 
de foco do mosquito, especialmente nas residências. Com 
a chegada do verão o trabalho de combate ao inseto se 
intensifica, principalmente por causa do período chuvoso, 
falta de cuidado nos lotes vagos e a grande quantidade de 
obras na construção civil. Isso permite que o vírus se 
prolifere. Página 3

ENCHENTES � As últimas chuvas que atingiram boa parte 
da Pampulha causaram grandes prejuízos à população, 
principalmente na região do Jaraguá e bairros próximos. 
Ruas ficaram alagadas, buracos foram abertos, pessoas 
ficaram ilhadas e locais importantes, como a UFMG e o 
Aeroporto da Pampulha, tiveram suas vias e áreas 
internas alagadas. A notícia é a mesma todo final de ano, 
mas nada é feito com eficácia pelos órgãos competentes 
e a cada ano novos locais são tomados pelas águas das 
chuvas dos córregos. Página 7

PRÓXIMA EDIÇÃO � No começo de 2013 teremos matérias sobre a 
estrutura e opções de lazer oferecidas pelos da Pampulha e CLUBES 
também sobre que fazem a diferença em seus locais de FUNCIONÁRIOS 
trabalho, além da dificuldade de contratar bons profissionais. A matéria 
sobre como cada  e  se SALÃO DE BELEZA ESPAÇOS DE ESTÉTICA
preocupam em fazer a diferença para conquistar a confiança do cliente 
ficou para fevereiro, por ser uma época mais adequada. Falaremos 
ainda sobre o crescente e incômodo problema do  ABANDONO DE CÃES
e uma nova matéria em nossa coluna . Participe �SAÚDE E BEM-ESTAR�
se você quiser opinar sobre algum desses ou de outros assuntos. 
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Falta pouco para a reinauguração do Mineirão. Depois 
de tantas expectativas finalmente os apaixonados pelo 
futebol e demais admiradores poderão ver o estádio pronto 
no dia 21 de dezembro, em um evento solene com a presen-
ça da presidente Dilma Rousseff e um show da banda minei-
ra Jota Quest, que marcará a reabertura do Estádio Maga-
lhães Pinto. Futebol mesmo somente no dia 3 de fevereiro, 
no clássico entre Cruzeiro e Atlético, pelo Campeonato 
Mineiro. Os últimos detalhes estão sendo acertados para 
que o moderno Mineirão entre na intensa agenda esportiva 
de 2013 e 2014, que terá jogos dos times mineiros, amisto-
so entre Brasil e França, além dos três jogos da Copa das 
Confederações e os da Copa do Mundo. A atual capacidade 
do Mineirão agora é de 75.783.   

O valor final das reformas do estádio foi de R$ 666,3 

milhões. O Governo de Minas adotou o modelo de gestão 
compartilhada através de uma parceria público-privada com 
a empresa Minas Arena, que está executando a obra e opera-
rá os negócios durante 25 anos. Com toda modernidade 
prevista o estádio terá lugares marcados, as catracas eletrô-
nicas terão leitores de códigos de barra e os ingressos serão 
vendidos tanto pela internet como nas casas lotéricas. 

O Jaraguá Em Foco esteve presente na última vistoria 
antes da inauguração, realizada no dia 12 de dezembro. 
Aqueles que estão ansiosos para conhecer o estádio terão 
uma oportunidade ainda este ano. A Secretaria Extraordiná-
ria da Copa do Mundo organizará visitas da população às 
dependências do �Novo Mineirão� nos dias 21, 22 e 23 de 
dezembro.

Além de todas as bonitas histórias o Mineirão foi e 

continuará sendo um espaço social, palco de disputadíssi-
mas partidas de futebol, mas também de diversas atividades 
de entretenimento � como shows musicais e grandes festiva-
is �, reforçando a vocação de lazer da região da Pampulha. 
Agora, mais do que nunca e com toda estrutura oferecida, o 
estádio será um expressivo ponto turístico. Isso porque 
abrigará o Museu Brasileiro do Futebol, áreas comerciais, 

2lojas e bares temáticos, uma esplanada de 80 mil m  em seu 
entorno, estacionamento para 2,5 mil veículos, rampa de 15 
metros ligando-o ao Mineirinho, 60 bares para os torcedores, 
um restaurante com visão panorâmica, além de outros 
atrativos para o público, mesmo quando não houver jogo. 
Vale a pena conferir!

Leia mais nas páginas 10, 11, 12, 13 e 15

O Mineirão está de volta!

Estádio será reinaugurado no dia 21, com solenidade, show e visitação pública

GIL LEONARDI / IMPRENSA MG
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É interessante perceber 
como as pessoas ficam mais 
sensíveis no final do ano e 
começam a fazer planos, 
definir compromissos, serem 
mais organizadas, entre 
outras várias metas. Válido 
isso? Com toda certeza, 
embora o ideal é que não 
acontecesse somente nessa 
época, pois com esses 
objetivos sempre idealizados  
certamente haveria uma 

melhor qualidade de vida e melhores resultados no 
campo pessoal, nas finanças, no trabalho e na saúde. A 
grande maioria não para a fim de analisar a vida de vez 
em quando e definir focos para organizar melhor a rotina, 
o dia a dia. 

Reli recentemente um texto que o humorista e autor 
americano George Carlin, famoso pela irreverência e 
críticas à sociedade, fez quando perdeu sua esposa e tem 
muito a ver com esse tipo de pensamento que tenho e em 
como, muitas vezes, vivemos de maneira tão incoerente 
com o que queremos e precisamos. É o tal paradoxo do 
nosso tempo, onde todos têm sempre muita pressa, 
querem de tudo ao mesmo tempo e acabam não aprovei-
tando nada direito. Aprendemos a nos apressar e não a 
esperar. Comemos e bebemos muito e rapidamente, 
gastamos mais do que podemos, dirigimos rápido e 
imprudentemente, dormimos tarde e acordamos cansa-
dos. Lemos pouco, quase não rezamos, mas sempre há 
tempo para ver televisão, onde, por muitas vezes, o pro-
grama é de péssima qualidade.

Quem fica muito tempo sem visitar uma região 

específica se assusta ao voltar, pois casas cedem lugares 
a edifícios enormes. Querem cada vez mais e onde mora-
va uma família hoje moram de quatro a até 40 em um 
mesmo espaço. A cada dia novas tecnologias são atuali-
zadas e lançadas. Armazenamos cada vez mais dados e 
nos comunicamos menos com as pessoas. Tiramos mais 
fotos nas modernas câmeras digitais, mas as visualiza-
mos poucas vezes e as compartilhamos cada vez menos 
com a família.

Ainda há pessoas que gostam de muito espaço, 
constroem casas imensas, mas ainda mantêm seus 
pontos de vista estreitos. Pessoas que multiplicam seus 
bens, mas reduzem cada vez mais seus valores morais. 
Pessoas que passam a amar menos, são mais egoístas e 
egocêntricas e sempre estão com raiva de alguém. É um 
mundo onde sobreviver é mais importante e merece mais 
destaque do que viver de fato. O tempo acaba não tendo 
tanto valor, pois tudo pode ser feito depois, outro dia... um 
dia... As pessoas fazem planos de longas viagens, mas 
muitas vezes são incapazes de perder três minutos para 
conhecer seu vizinho de porta num prédio ou mesmo 
atravessar a rua para dar um bom dia.

Hoje não se fabricam mais produtos com a mesma 
qualidade. Os acabamentos são mais econômicos e, 
consequentemente, mais fracos. E isso vale para tudo: 
brinquedos, carros, prédios, equipamentos, entre muitos 
outros. No texto citado o autor ainda diz: �Limpamos o ar, 
mas poluímos a alma; dominamos o átomo, mas não 
nosso preconceito; escrevemos mais, mas aprendemos 
menos; planejamos mais, mas realizamos menos�. Não é 
assim? Não é um fato real em nosso cotidiano?

E aquelas pessoas que trabalham o dia todo e não 
conseguem ter qualidade de vida, estão sempre recla-
mando de cansaço e mal saem de casa. Trabalham para 

que então? Muitas vezes a pessoa é respeitada, admira-
da, tem um bom cargo em uma grande empresa, mas com 
um caráter muito pequeno. Os lucros são altos, mas as 
relações vazias, sem qualidade.

O autor ainda diz que vivemos na �era de dois empre-
gos, vários divórcios, casas chiques e lares despedaça-
dos. A era das viagens rápidas, fraldas e moral descartá-
veis, das rapidinhas, dos cérebros ocos e das pílulas 
mágicas�.

Gosto de refletir sobre esses assuntos para nunca 
deixar de enaltecer a importância de estar sempre com a 
família, com as pessoas que você ama. São pessoas que 
muitas vezes podem não falar nada, mas sentem sua falta 
e gostariam de estar mais próximas. A época é propícia 
para dar mais atenção a quem merece, para reforçar os 
laços fraternais, de reconciliação, de abraços, de elogios 
e de palavras doces e boas de ouvir. Para reforçar o amor 
aos filhos, aos pais e ao companheiro(a). Para amar ao 
próximo acima de tudo e agradecer a Deus pela vida, por 
cada dia vivido.

Pequenos gestos são capazes de mudar, senão a 
vida, o dia de uma pessoa. Às vezes é justamente hoje o 
dia em que ela mais precisava de um abraço, um elogio, 
um beijo carinhoso para se sentir melhor, para ter força e 
determinação de tomar uma decisão. Pequenos gestos 
alteram situações, reconciliam pessoas e fazem a vida 
mudar por completo. Para isso basta o primeiro passo e 
não custa nada. É possível fazer agora, neste exato 
momento, no final desta leitura. Feliz Natal e um próximo 
ano maravilhoso e abençoado para você e sua família.

Fabily Rodrigues (Editor)
fabilyrodrigues@gmail.com

Paradoxo da vida atual

ANUNCIE�AQUIANUNCIE�AQUI

JORNAL�OURO�PRETO�EM�FOCO...

Destaque�o�nome�de�sua�empresa�no�Jornal�JARAGUÁ�EM�FOCO!�É�uma�maneira�segura�e�
com�maior�chance�de�retorno�para�divulgar�os�serviços�e�produtos�que�ela�oferece.�Os�10�
mil� exemplares� são� distribuídos� gratuitamente� nas� residências,� comércios� e�
instituições,� além� de� demais� locais� estratégicos� e� de� grande� circulação� dos� bairros�
Jaraguá�(Liberdade�/�Santa�Rosa),�Dona�Clara,�Aeroporto,�Universitário,�Indaiá,�São�Luiz�
e� São� José.� São� distribuídos� ainda� em� clubes,� academias,� restaurantes,� padarias,�
farmácias,� supermercados,� órgãos� públicos,� associações� e� demais� organizações� de�
cunho�comunitário�e�social.�É�a�garantia�de�ser�visto�num�meio�de�comunicação�com�
credibilidade,� sede� própria,� alta� visibilidade,� qualidade� gráfica� e� editorial,� papel�
diferenciado�e�uma�distribuição�impecável.

Assim� como� a� região� do� Jaraguá,� a� do� Ouro� Preto� está� em�
constante�crescimento�e�é�uma�forma�de�você�divulgar�mais�a�sua�
empresa� para� um� outro� público� em� potencial� e� próximo� da�
região.�Com�tiragem�de�10�mil�exemplares,�o�Jornal�é�distribuído�
gratuitamente� nas� residências,� comércios� e� instituições� dos�
bairros�Ouro�Preto,�Castelo,�São�José,�São�Luiz�e�parte�do�Engenho�
Nogueira,�Paquetá,�Alípio�de�Melo�e�Bandeirantes.

...�E�NO�PLANALTOEM�FOCO

ANUNCIE�TAMBÉM�NO�CIDADE�NOVA�EM�FOCO

Conheça�também�o�Planalto�em�Foco,�distribuído�nas�residências,�
clubes� (Labareda,� Vila� Olímpica,� Cruzeiro,� PIC,� XV� Veranista,�
Jaraguá� e� Iate),� comércios� e� instituições� do� Planalto,� Itapoã� e�
parte�do�Campo�Alegre,�Vila�Clóris,�Santa�Amélia�e�Santa�Branca.�
Uma�maneira�segura�de�anunciar!�

Os�10�mil�exemplares�desse�novo�Jornal�são�distribuídos�gratuitamen-
te�nas�residências,�comércios�e�instituições�dos�bairros�Cidade�Nova,�
União,� Silveira,� Ipiranga� e� Palmares,� entre� outros� locais� de� grande�
circulação.�Confira�os�tamanhos�e�preços�diversificados.�

Rua�Francisco�Vaz�de�Melo,�20,�sala�7���Jaraguá�|�Shopping�Liberdade
3441.2725���9991.012531

jaraguaemfoco@gmail.com
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Com a chegada do verão o trabalho de 
combate ao mosquito aedes egypt se intensi-
fica. Nos arredores da região da Pampulha a 
chuva, aliada à grande quantidade de obras 
na construção civil, despejos em lotes vagos 
e, principalmente, ao descuido nos domicílios 
potencializam a proliferação do vírus. Segun-
do a Secretaria Municipal de Saúde, o �Levan-
tamento do Índice Rápido do Aedes aegypti� 
(Liraa) de outubro demonstra que 0,5% dos 
imóveis pesquisados na capital registram a 
presença do mosquito da dengue. Ou seja, a 
cada 200 imóveis um apresenta foco do 
inseto. Uma redução de 0,2% em relação ao 
mesmo período de 2011. A região da Pampu-
lha tem o maior índice. Nos bairros Conjunto 
Lagoa, Ouro Preto, São José, São Luiz e Vila 
Paquetá, assim como no entorno da Lagoa da 
Pampulha, há infestação em 1,72% dos 
imóveis. 

No entanto, BH registra queda no número 
de registros da doença. Foram confirmados 
491 diagnósticos neste ano, enquanto que 
em 2011 o número chegou a 1.520, uma 
redução de 68%. Mesmo assim, a Prefeitura 
está em alerta. De acordo com Cristiano 
Fernandes, gerente de controle de Zoonoses 
da Regional Pampulha, a PBH está fazendo 
um trabalho constante, mesmo nos períodos 
do ano em que a incidência é menor. �O 
trabalho é contínuo e intenso. Trabalhamos o 
ano inteiro para conseguirmos bons resulta-
dos no período chuvoso (entre novembro e 
março). Estamos a pleno vapor no combate. 
No dia 24 de novembro fizemos o 'Dia D 
contra a Dengue', quando realizamos traba-
lhos de conscientização junto à população 
em todas as regionais da cidade. Esse é o 
período mais problemático�. Ele explica ainda 

que há dois anos Belo Horizonte sofreu uma 
epidemia por conta da intensa chuva, e que 
após a situação o programa de combate à 
dengue implantado teve ótimos resultados 
nos anos seguintes. �Através desse trabalho 
conseguimos reduzir bastante o número de 
casos de dengue. Em 2010 tivemos um surto 

aliado ao aumento das chuvas. Foram 6 mil 
casos na capital. A partir disso investimos em 
uma ação multidisciplinar com conscientiza-
ção aliada à fiscalização. 

Para Cristiano Fernandes, a situação 
ainda não está controlada. A população deve 
cuidar intensamente do problema em cada 

domicílio, pois nestes lugares estão os princi-
pais focos. �Mesmo com os índices de infes-
tação caindo, lembramos que 80% deles são 
focos residenciais. Sendo assim, o trabalho 
de visitas é de suma importância e a popula-
ção precisa nos ajudar�. Ele conclui, lembran-
do que existem muitos locais propensos à 

proliferação, como lotes abandonados e 
construções. �A população também pode nos 
ajudar, ligando para 156. Através dele fiscali-
zaremos locais com materiais que podem ser 
focos de dengue, como construções abando-
nadas, terrenos baldios e locais de despejo 
de entulho ilegais�.  

Vale reforçar 
A dengue é uma febre viral transmitida 

pelo mosquito aedes aegypti, que afeta cerca 
de 50 milhões de pessoas por ano, segundo a 
Organização Mundial de Saúde. A forma mais 
grave pode ser mortal. A dengue mais simples 
se assemelha a uma gripe com febre elevada, 
fortes dores de cabeça, dores musculares e 
leves ferimentos na pele. Apesar de gerar um 
grande desconforto, a dengue simples é 
considerada uma leve doença.  Já a dengue 
hemorrágica pode ser mortal. Ela causa o 
aumento do volume do fígado (hepatomega-
lia), variações fortes de humor (irritabilidade, 
cansaço e letargia) e hemorragias pelo corpo 
(microssangramentos cutâneos, na gengiva, 
no intestino e no cérebro). Sem um tratamen-
to intensivo, a dengue hemorrágica causa 
uma morte em cada cinco casos. Os óbitos 
são mais frequentes entre bebês de colo e 
crianças pequenas.

Uma infecção curada de dengue confere 
ao paciente imunidade contra o tipo de vírus 
responsável. Porém, existem quatro tipos de 
vírus e para estar totalmente imunizado é 
necessário ter tido contato com todos eles, 
caso contrário, a cada contágio com um novo 
tipo os sintomas são mais intensos e o risco 
de desenvolver dengue hemorrágica é mais 
alto.

Não há tratamento preventivo e não 
existe vacina. Os cuidados terapêuticos 
consistem em tratar os sintomas. O mosquito 
é o único vetor da enfermidade. A única forma 
de prevenção individual contra a proliferação 
consiste em utilizar mosquiteiros e repelen-
tes. De maneira coletiva é possível combater 
os vetores através da destruição dos focos de 
larvas e a pulverização com inseticidas. (João 
Paulo Dornas)

Pampulha lidera índices de focos de dengue

Medidas importantes para combater a dengue
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Espaço de beleza e estética é inaugurado no Jaraguá

Loja de acessórios em novo endereço

Corpore revitaliza seu espaço

A academia Corpore realizou, durante 
o mês de novembro, mudanças internas e 
uma ampla revitalização na parte visual e 
estética dos seus espaços, além de 
inaugurar novas salas destinadas à 
beleza, moda fitness e suplementos. 
Segundo a proprietária Rosângela 
Machado Guimarães, as mudanças vêm 
atender sugestões de clientes, mas 
também têm o objetivo de preparar a 
academia para receber novos alunos. 
�Procuramos sempre oferecer o que há de 
mais atual em termos de aparelhagem e 
aulas. A revitalização acompanha esse 
processo de modernização da academia�, 
conta. Para concretizar as mudanças, 
Rosângela explica que contou com uma 
equipe composta por profissionais que 
elaboraram o projeto de decoração, 
iluminação e comunicação visual, além 
da criação dos novos uniformes dos 
professores e funcionários.

Entre as novidades estão a amplia-
ção dos espaços para treinamento funcio-
nal e pilates, além da inauguração de 
uma loja de moda fitness e suplementos 
esportivos. O Corpore Beauty é um novo 
espaço de beleza que foi criado para 
oferecer serviços como alongamento de 
cílios, design de sobrancelhas e unhas de 
gel. Entre as opções de atividades desta-
cam-se as aulas de ritmos, Zumba (que 
mistura ritmos latinos), além da dança de 
salão. Acompanhando a tendência do 
mercado, onde há cada vez mais adeptos 
das artes marciais, a academia conta com 
um considerável centro de lutas, disponi-
bilizando aulas de Krav Magá, Muay Thay, 
Jiu Jitsu adulto e infantil e Kick Boxe. Além 
disso, ainda disponibiliza horários de 
lutas só para as mulheres, que também 
podem fazer Taekwondo com os filhos. 
Mais informações: 3441-0570. (Anna 
Boechat)

Os espaços de beleza da região estão 
cada vez mais valorizados e por isto a deman-
da é alta, assim como a abertura de novos 
espaços. Percebendo esse crescimento do 
mercado foi inaugurado, no dia 24 de novem-
bro, o Essencialli Beleza e Estética, na Rua 
Igino Bonfioli, 94. O salão é uma realização 
dos sócios Érica Moura, Marco Aurélio Ferreira 
de Oliveira e Victor Serra Louredo. Érica Moura 
conta que a escolha do bairro aconteceu pela 
ótima localização e por ser uma região que 
está com uma alta visibilidade. �Estávamos 
procurando um espaço na região da Pampu-
lha e escolhemos o Jaraguá também pela 
facilidade de acesso, pois está próximo das 
avenidas Antônio Carlos e Cristiano Machado, 
além do Aeroporto da Pampulha e do Minei-
rão. Já estamos pensando na Copa do Mundo 
e acreditando na alta demanda. Percebemos 
ainda que os moradores valorizam esse tipo 
de serviço, principalmente quando há quali-
dade�, explica.  

Segundo Marco Aurélio Ferreira de Olivei-
ra, a expectativa é que o espaço fique conheci-
do na região. �Para maior conforto das clientes 
agregamos vários serviços. Além de manicure 
e pedicure, corte, luzes e progressivas, temos 
estética corporal, maquiagem e Dia da Noiva. 
Para passar mais confiança aos nossos clien-
tes temos a nossa própria linha de produtos 
cosméticos há cinco anos. Além disso, temos o 
buffet Le Velmont�, conta. Mais informações: 
3586-7853. (Ana Izaura Duarte)

Dezembro de 2012

A loja de bijuterias e acessórios Reroja, na 
região há três anos, está em novo endereço. A 
mudança da Rua Dom Rodrigo para a Rua 
Izabel Bueno, 935, próximo ao Supermercado 
BH, teve como principal objetivo dar mais 
visibilidade para a loja e oferecer um espaço 
mais aconchegante para os clientes. A sócia-
proprietária, Renata Januzzi, conta que o novo 
espaço foi inaugurado no dia 11 de dezembro, 

porém a antiga loja ficará aberta até o final de 
dezembro. �Sempre foi um desejo mudar a loja 
para a Izabel Bueno por causa do movimento, 
pois as pessoas não têm muito o hábito de ir 
às ruas transversais, o que é uma pena, porque 
há muitos bons comércios nestas ruas. Já nos 
primeiros dias notei o aumento de fluxo de 
clientes. É um investimento que compensa�, 
comenta. Mais informações: 2526-8927.

FOTOS: CID COSTA NETO
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Foi avisado, estava previsto e 
mesmo assim BH não estava preparada. 
No dia 10 de dezembro uma pancada de 
chuva de cerca de uma hora e meia 
desestabilizou toda a cidade, principal-
mente as regiões da Pampulha e Norte. 
Mais uma vez ocorreram enchentes e 
outros vários problemas nas avenidas 
Cristiano Machado, Sebastião de Brito, 
Antônio Carlos, entre outros diversos 
pontos. No campus da UFMG, local sem 
histórico do problema, ruas ficaram 
alagadas e carros ilhados. O aspecto era 
de um esgoto a céu aberto. �Para ir 
embora só se fosse de barco. O odor e a 
lamaceira eram terríveis�, relata o estu-
dante Gabriel Aquino. Nossa equipe 
esteve presente no Aeroporto da Pampu-
lha e presenciou momentos de agonia. 
Funcionários ficaram ilhados no segun-
do andar do local, carros boiavam no 
estacionamento, lojistas perderam 
mercadorias e inúmeros passageiros 
perderam seus voos. O prejuízo foi 
enorme. 

Antigamente a região tinha dois 
pontos críticos, o que já era demais: as 
avenidas Vilarinho e Cristiano Machado. 
Hoje são inúmeros os locais expostos 
aos riscos das inundações. Os motivos 
parecem ser óbvios.  Estudos e especia-
listas da UFMG apontam que a capital, e 
mais especificamente a região da Pam-
pulha, possui uma projeção problemáti-
ca. A região, por ter uma grande concen-
tração de córregos que passam por 
debaixo de avenidas sanitárias e mesmo 
a céu aberto, como o Córrego do Onça, 
começa a ter inúmeros pontos de alaga-
mentos, que antes eram apenas pontua-
is. O avanço imobiliário, as obras de 
urbanização e as inúmeras obras viárias 
estão deixando uma enorme área imper-
meável, ou seja, como a água não conse-
gue penetrar no solo, acaba escoando 
em grande quantidade para os córregos, 
aumentando a velocidade de fluxo e 
ocasionando destruição por onde passa. 

Se a capital era chamada de �Cida-

de Jardim�, hoje �Cidade de Concreto� seria mais 
adequado. A Prefeitura divulgou um estudo mos-
trando que a situação é gravíssima, pois os níveis 
de permeabilidade estão baixos. O índice divulga-
do pela Secretaria Municipal Adjunta de Planeja-
mento Urbano aponta que 59% do solo de BH tem 
taxa de impermeabilidade acima de 51%, sendo 
que, em 18% desta região, este índice supera os 
71%. O estudo ainda mostra que os últimos 
gestores da cidade não vêm se preocupando com 

a área verde. As reservas ecológicas protegidas se 
resumem a 3,9% da cidade (13 milhões de m  de 2

mata para cada 330 milhões de m ). As taxas de 2

impermeabilidade mais baixas, de até 30%, 
correspondem a pouco mais que um quinto 
(22%) de BH. 

Problemas e descaso
Líderes comunitários estão indignados com a 

situação. �Por conta desse avanço intenso do 

setor imobiliário temos tido inúmeros 
problemas. Antigamente tínhamos casas 
com jardins e hortas. Hoje, aqui na região 
da Pampulha, os prédios tomaram 
conta. O que era espaço para uma 
família, virou lugar para no mínimo seis. 
Nossas redes da Copasa têm uma 
capacidade desproporcional à quanti-
dade de pessoas. Só na região do Jara-
guá são 200 mil moradores�, reclama o 
presidente do Conselho de Segurança 
Pública (Consep/16-AISP/11), Arnaldo 
Fernando Ferreira, discursando em um 
evento com moradores. 

A presidente da Associação Comu-
nitária dos Moradores da Região do 
Jaraguá, Wallewsca Abrantes, considera 
que, além desses, existem outros proble-
mas, como obras de canalização e 
drenagem de córregos inacabados ou 
não iniciados. Ela cita um caso dentro da 
região. �As enchentes da Sebastião de 
Brito e da Cristiano Machado, por exem-
plo, na altura do bairro Dona Clara, 
possuem uma grande causa. Se a Prefei-
tura não disponibilizar a verba para a 
construção da canalização e drenagem 
do Córrego do Parque do Brejinho, a 
situação não será resolvida. Já enviei 
inúmeros ofícios para eles, mas eles 
jogam o problema para o Governo Fede-
ral, explicando que são obras previstas 
no PAC. Por isso, não existe previsão e 
todo ano pedimos à Prefeitura que tome 
as devidas precauções. Mas aí chegam 
os meses de novembro e dezembro e os 
problemas se repetem�, relata. 

Números divulgados na imprensa 
mostram que a Prefeitura pouco avança 
nessa questão. Desde o período de 
chuvas no verão 2008/2009, quando 
cinco pessoas morreram, de 40 interven-
ções previstas para impedir alagamen-
tos, apenas 14 (35%) foram concluídas; 
e das 26 não executadas, 15 (57,7%) 
nem sequer saíram do papel. A situação 
é grave e cada um que se previna da 
maneira que puder. (João Paulo Dornas)

Enchentes na região: até quando?

Praça Bagatelli e estacionamento do Aeroporto da Pampulha ficam alagados, deixando os locais isolados

Campus da UFMG passa pelo mesmo problema e causa muita preocupação entre alunos e funcionários

Rua Intendente Câmara sofre novamente
as consequências das chuvas

Situação no Aeroporto da Pampulha foi
considerada grave

LUCAS SOUZA JOÃO PAULO DORNAS

FACEBOOKFACEBOOK

FACEBOOKJOÃO PAULO DORNAS
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PREPARATIVOS NATAL
�Me surpreendi com a originalidade da 

matéria sobre os preparativos do comércio 
para o Natal. Além de informarem como 
cada loja se preocupa em conquistar o 
cliente, vocês mostram os benefícios de 
consumir no bairro e ainda incluem 
sugestões de presentes para pessoas que 
como eu ficam sempre sem saber o que 
comprar e deixam para a última hora. Por 
causa da matéria antecipei algumas 
compras e comprei em quatro lojas 
relacionadas por vocês. Parabéns pelo 
trabalho!�

Kátia Moura, Geóloga

�Práticas e leves as matérias que vocês 
produzem, mesmo quando há um certo 
cunho comercial. Mas é interessante 
perceber que todas são sempre voltadas 
para nós, moradores, e é inevitável querer 
ler as mesmas quando os assuntos são 
relacionados à nossa região. Espero que 
continuem mantendo essa postura.�

João Amaro, Comerciante

PARQUE UNIVERSITÁRIO 
�Boa tarde! Achei excelente o Jaraguá 

em Foco servir de porta-voz das necessida-
des e reclamações de nossa comunidade. 
Isso faz com que seu conceito e importân-
cia cresçam entre nós. Parabéns! A Rua 
José de Melo é a que faz esquina com a Rua 
Aristóteles Ribeiro Vasconcelos, onde se 
situa a Academia da Cidade e o ainda não 
inaugurado Parque do Universitário. A Rua 
José de Melo era dividida ao meio por uma 
trilha no mato, mas o trecho foi pavimenta-
do e cercado. Entretanto, colocaram 
somente dois postes de iluminação, o que 
é visivelmente insuficiente para iluminar o 

trecho, tornando-o perigoso à noite. Já 
liguei para a Prefeitura e eles responderam 
que o prazo para verificarem a situação era 
de 90 dias úteis. Para quem não sabe, o 
trecho tem uma mata, morro abaixo, de um 
lado, e barranco terraplenado do outro, 
sem moradia. Assim, solicito a intervenção 
do Jaraguá em Foco junto à Prefeitura, para 
solicitar providências mais céleres e 
explicar se há e quais os planos para o 
barranco terraplenado, que é um prato 
cheio para invasões.�

Syllas Leal Polidoro, Servidor Público

Resposta do Editor: Syllas, entrare-
mos em contato com a Regional Pampulha 
para saber mais detalhes sobre essa 
questão. Vamos aproveitar e ver a situação 
do Parque e saber porque ele ainda não foi 
inaugurado depois de tanto tempo do 
início das obras.

BOAVENTURA
�Gostaria de parabenizar o jornal 

Jaraguá em Foco. Todo mês o recebo em 
minha residência e gosto muito de ler as 
reportagens e anúncios do meu bairro. 
Gostaria de sugerir uma reportagem sobre 
o crescimento do bairro Liberdade/ 
Aeroporto, que são vias da Rua Boa-
ventura. O bairro cresceu verticalmente, 
assim como a população. Contudo, o plano 
viário é o mesmo. Todos os dias pela manhã 
temos que enfrentar ônibus lotados (linha 
5401), sem condições de entrar. Solicito a 
vocês uma ajuda nesta questão, pois a 
mesma quantidade de ônibus que servia o 
bairro a cinco anos atrás não é mais 
suficiente. Agradeço a todos vocês.�

Michelle Gonçalves Dias Vicente, 
Funcionária Pública

ENCHENTES
�Prezado Fabily! Parabéns pelo seu 

sucesso e expansão do jornal. Gostaria de 
comentar a matéria sobre as enchentes em 
nossa região e as palavras da presidente 
da Associação de Moradores do Jaraguá, 
minha amiga Walewska Abrantes. Canaliza-
ção de córregos e rios só piora o problema 
das enchentes. O mundo adiantado já 
descobriu, já descanaliza e entre nós ainda 
se acredita que é melhor canalizar do que 
manter as boas áreas de permeabilização, 
como o Parque no Brejinho, que são 
capazes de evitar enchentes. A verba 
federal que a PBH está recebendo se 
destina a uma bacia que se acredita capaz 
de diminuir as cheias dos córregos que 
chegam ao Aeroporto da Pampulha, dos 
quais o Córrego São Francisco (pequena 
área ainda viva em leito natural no Breji-
nho) é o menor. Precisamos ter muito 
cuidado com a obra da bacia para que ela 
não venha a inviabilizar o nosso Parque!�

Dalva Lara Corrêa, Pedagoga / 
Mobilizadora ambiental e Voluntária do 
Núcleo Manuelzão Brejinho

Resposta do Editor: Obrigado, Dalva e 
Michelle. São dois temas em comum pela 
proximidade dos problemas e estamos 
investigando ambos os casos. As enchen-
tes estão cada vez mais comuns na região e 
vias como a Sebastião de Brito e Rua Aimée 
Semple Mcpherson (do canal, abaixo da 
Boaventura), além das imediações do 
Aeroporto da Pampulha, precisam de 
inter venções urgentes. Também são 
necessárias intervenções para que a 
Boaventura não se transforme num caos, 
com a chegada de tantos novos moradores, 
nos diversos apartamentos que serão 
ocupados em breve.

Este espaço é destinado a você, leitor e morador da região do Jaraguá, que pode elogiar, criticar, sugerir e comentar as matérias do Jaraguá 
em Foco ou fatos dos bairros locais. Colabore com o Jornal! Mande a sua história, conte um caso inusitado passado na região, um 
acontecimento, ou mesmo envie uma fotografia antiga ou curiosa para a galeria de fotos que teremos no Jornal. Este espaço é todo seu. Entre 
em contato por e-mail: jaraguaemfoco@gmail.com. Participe! O Jaraguá em Foco quer melhorar, crescer e informar cada vez mais com a 
ajuda de cada leitor.

Réveillon Jaraguá Country 
Clube
Atrações: Super Som C&A, 
Banda Help Show, Boate Teen, 
entre outras. Traje: Vermelho e 
Branco.
Informações: 3490-9109 e 
3490-9110 e 
www.jaraguaclub.com.br

Réveillon AABB 2013 
Apresentação da Banda RP 
2000 e serviços do buffet 
Tereza Cavalcante.
Informações: 3490-9900 e 
www.aabbbh.com.br

Réveillon Iate Tênis Clube
Shows com Munhoz e 
Mariano, Sunga de Pano, 
Victor e Fabiano e Sanxé. 
Informações: 3281-2737 e 
www.iatebh.com.br

Réveillon Preto e Branco do 
Labareda
Atrações: Latino, Charanga do 
Galo, DJ's Felipe Venâncio e 
Paulino e shows com as 
bandas Bartucada, Putzgrilla, 
Logan e VPC.  
Informações: 3491-5222 ou 
no blog 
reveillonlabareda.com.br

Réveillon Portinari 
2012/2013 - Clube PIC
Atrações: Shows com a 
Banda Baile Skorpius. 

Local: PIC Cidade - Rua 
Cláudio Manoel, 1185
Informações: 3516-8282 e 
www.pic-clube.com.br

Réveillon Privilégio (Clube 
Belo Horizonte)
Shows: Belo, MC Duduzinho, 
Cristiano e Fabiano, Imagina 
Samba e Bakana.
Informações: 3209-8282 e 
www.clubebh.com.br

23º Show de Fogos da TV 
Alterosa
Shows: Terra Samba, Kayete e 
Tino Gomes. 
Local: Orla da Lagoa da 
Pampulha 
Informações: 3263-5090

Réveillon Ouro Minas Palace 
Hotel 
Atração: Conexsom Brasil
Informações: 3429-4000

Réveillon do Clube da Caixa
Atração: Banda Celebration 
Informações: (31) 3439-
5000

2º Réveillon Toyo
Atrações: Música ao Vivo e 
DJ. Três ambientes com buffet 
japonês, chinês, variedades e 
bebidas liberadas. 
Informações: 3403-2347 / 
3423-6086 / 9824-1433 / 
8826-9887

Mais um ano novo está prestes a chegar e muitas pessoas ainda 
não sabem onde celebrarão este momento. Para quem vai ficar 
em Belo Horizonte, opções para comemorar a chegada do ano 
novo não irão faltar, tanto na cidade como na região da 
Pampulha. Confira algumas opções para comemorar a chegada 
de 2013.

Região da Pampulha tem
boas opções para o Réveillon
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Como já é de se esperar todos os anos, 
assim que o período de chuvas começa tem 
início também a temporada de quedas cons-
tantes de energia em alguns bairros de Belo 
Horizonte. O Jaraguá sofre com o problema há 
anos e ao primeiro sinal de chuva a chance do 
fornecimento de luz ser interrompido é muito 
grande, gerando prejuízos de ordem material e 
financeira. Muitos moradores e comerciantes 
alegam que, apesar das reivindicações e 
reclamações junto à CEMIG, a cada ano que 
passa o problema continua e o caos se instala 
a cada prenúncio de chuva. Não bastasse o 
transtorno que a chuva traz para o trânsito do 
bairro e os constantes alagamentos, ainda 
temos que suportar o caos dentro de casa e 
nos estabelecimentos com a falta de luz.

Segundo a comerciante Zilda Santos, uma 
simples ventania já é capaz de fazer com que a 
luz acabe na região. Proprietária de um merca-
do no bairro, Zilda alega que a cada ano o 
problema se agrava, principalmente pelo 
crescimento da população local. �Já fiquei dois 
dias sem luz no meu estabelecimento e tive 
sorte de não perder os alimentos congelados, 
pois o equipamento que possuo manteve a 
temperatura até o restabelecimento da ener-
gia. Parei de contar quantas vezes passei por 
essa situação�, conta. Ela ainda relata que é 
comum ouvir o �estouro� do transformador a 
cada chuva que chega. Na mesma rua do 
mercado de Zilda, a dona de casa Sônia Maria 
Moreira França reclama que já perdeu dois 
aparelhos eletrônicos por causa da descarga 
de energia que ocorre quando a luz é interrom-
pida. Ela deu a �sorte� que muitos não conse-
guem e foi restituída pela CEMIG. �Os 'picos' de 
luz continuam e estamos sempre correndo o 
risco de ter mais aparelhos danificados�.

Prejuízos
Casas e comércios ficam sem luz por 

várias horas, trazendo prejuízos de ordem 

material. Foi o que aconteceu com o empresá-
rio Vinícius Dantas, proprietário da Padaria 
Ping Pão. Ele conta que com a terceirização dos 
serviços prestados pela CEMIG, o atendimento 
e o respeito com o cliente pioraram muito. Ele 
reclama que por diversas vezes seu estabeleci-
mento ficou mais de um dia sem luz. �Ficamos 
25 horas sem energia elétrica. Alguns alimen-
tos tiveram que ser inutilizados para não haver 
o risco de alguns produtos ficarem contamina-
dos, mas o pior foi ouvir clientes perguntando 
se a conta de luz não havia sido paga. Diante 
disso, entrei com uma ação de indenização 
contra a CEMIG�, explica. Vinícius salienta que 
a intervenção da empresa de energia em 
resolver o problema deveria ser mais rápida, 
uma vez que se trata de serviço público essen-
cial.

O sócio-proprietário do Jackson Aguiar 
Beleza e Estética, Tiago Nascimento, relatou 
que o salão ficou sem energia em plena quinta-
feira. �Esse é um dia de grande movimento aqui 
na empresa e tivemos que desmarcar com 

praticamente todos os nossos clientes, pois 
ficamos sem energia entre 9h30 e 17h30. 
Muito prejuízo�, conta.

Apesar dos danos causados pela queda 
brusca da energia na região, muitos moradores 
e comerciantes preferem não procurar o 
ressarcimento através da justiça, arcando com 
o prejuízo. É o caso do empresário Leonardo 
Lousada de Freitas, sócio-proprietário da 4S 
Imóveis, que perdeu alguns de seus computa-
dores e hoje investe em equipamentos para 
suportar as descargas elétricas repentinas que 
acontecem com a chegada das chuvas. �Prefiro 
investir em aparelhagem que previna a perda 
do meu material a ter que enfrentar uma 
demanda judicial para ter de volta o dinheiro 
que perdi com a queima dos nossos computa-
dores. Estou investindo na prevenção�, conta. 

Investimentos x realidade
Para diminuir o número de processos 

judiciais, a CEMIG fez uma parceria com o site 
do Tribunal de Justiça de Minas Gerais, onde o 

usuário do serviço usa este canal para solicitar 
um acordo em demandas que ainda não 
ingressaram na justiça. Basta solicitar, pelo 
endereço eletrônico www.tjmg.jus.br, uma 
audiência de conciliação, preenchendo o 
formulário com as informações solicitadas.

Segundo informações fornecidas pela 
assessoria de imprensa da CEMIG, estão 
sendo investidos R$ 120 milhões na melhoria 
e manutenção das redes, linhas e subestações 
de distribuição da região metropolitana de 
Belo Horizonte com o objetivo de diminuir o 
número de desligamentos e, em caso de 
interrupções, restabelecer o fornecimento de 
energia no menor tempo possível, reduzindo os 
transtornos para a população e para as empre-
sas. 

Para o superintendente de Relacionamen-
to Comercial com Clientes, Ricardo César 
Costa Rocha, foram investidos, nos últimos 12 
meses, R$ 93 milhões em reforma e aumento 
da capacidade de linhas de distribuição e 
subestações de alta tensão. Foram investidos 
também R$ 15,3 milhões em manutenção 
preventiva e R$ 6,7 milhões em reforço e 
reforma de redes de distribuição. �Além disso, a 
Cemig vem realizando a substituição de redes 
convencionais por redes protegidas e isoladas, 
mais compatíveis com a arborização urbana, 
contribuindo para a redução do número de 
desligamentos�, afirma o superintendente. 

Até o fechamento desta edição, a CEMIG 
não havia se manifestado oficialmente sobre 
os problemas na região do Jaraguá. Tentare-
mos novamente e faremos uma nova matéria 
sobre o assunto. Apesar dos esforços traduzi-
dos em números e cifras, ainda não foi possível 
perceber melhorias no problema por aqui, 
onde moradores e comerciantes continuam a 
sofrer com as constantes quedas de energia ao 
primeiro sinal de vento forte ou chuva. (Anna 
Boechat)

Temporada de quedas de energia causa prejuízos em comércios e residências 

Esquina das ruas Izabel Bueno e Dom Rodrigo é um dos locais onde há a maior incidência de
estouro de transformadores e demais problemas relacionados às constantes quedas de energia

FABILY RODRIGUES



Mineirão será reinaugurado no dia 21 com uma
Os últimos detalhes estão sendo acerta-

dos para que o moderno Mineirão entre na 
intensa agenda esportiva de 2013 e 2014. No 
dia 21 de dezembro um evento solene marca-
rá a reabertura do Estádio Magalhães Pinto, 
mas bola rolando só no dia 3 de fevereiro, no 
clássico entre Cruzeiro e Atlético pelo Campe-
onato Mineiro. A agenda do ano promete.  
Além dos eventuais jogos dos times mineiros, 
estão previstos um amistoso entre Brasil e 
França, no dia 9 de junho, além de três jogos 
da Copa das Confederações, que se inicia no 
mesmo mês. Os eventos serão testes vitais 
para a logística e as operações implantadas 
para a Copa do Mundo de 2014. A capacida-
de original do Mineirão era de 130 mil pesso-
as. Agora receberá até 62.160, sendo o 
segundo estádio em capacidade do Brasil.  

O valor final das reformas do estádio foi 
de R$ 666,3 milhões. Inspirada em exemplos 
bem-sucedidos de países como Alemanha, 
Holanda e França, o Governo de Minas adotou 
o modelo de gestão compartilhada através de 
uma parceria público-privada (PPP) com a 
empresa Minas Arena, que está executando a 
obra e operará os negócios durante 25 anos. 
A meta da empresa é privilegiar a moderniza-
ção, valorizar o complexo arquitetônico da 
Pampulha e buscar o mais alto padrão inter-
nacional de operação do estádio com confor-
to e segurança, tratando o torcedor como 
cliente. Nesse modelo, o Estado monitora a 
reforma e, depois da reabertura, fiscaliza o 
funcionamento. O contrato estabelece cerca 
de 200 indicadores de desempenho para 
assegurar a qualidade do serviço prestado 
pelo parceiro privado. Essa modalidade 
também contempla os clubes de futebol, que 
poderão fazer acordos comerciais com o 
gestor do estádio. O contrato do Governo de 
Minas e o Minas Arena assegura cerca de 60 
partidas de futebol por ano no Mineirão.

O novo Mineirão é visto como um espaço 
social, palco não apenas de partidas de 
futebol, mas também de diversas atividades 
de entretenimento, fortalecendo a relação do 
estádio com a região da Pampulha, que tem 
muita vocação para o lazer. A expectativa é de 
que o Mineirão seja ainda mais visitado pelos 
turistas. O maior palco de futebol de Minas 

2 ganhará uma esplanada de 80 mil m no seu 
entorno e capacidade para 65 mil pessoas, 
onde serão realizados eventos culturais, 

religiosos e de outras modalidades esporti-
vas. Nesse espaço haverá comércio e também 
o Museu Brasileiro do Futebol. A exemplo de 
grandes estádios no mundo, como o San Siro, 
em Milão (Itália), e o Camp Nou, em Barcelo-
na (Espanha), a ideia é que o Mineirão tenha 
inúmeros atrativos para o público, mesmo 
quando não houver jogo.

Operacionalização 
O novo estádio deverá trazer ao torcedor 

brasileiro uma nova maneira de torcer. A 
começar com o fim da tradicional e folclórica 
�geral�, que, nos padrões da FIFA, é proibido. 
Outra questão problemática no país é a venda 
de ingressos. No Brasil o problema com 
cambistas é notório. Há anos tentam reprimir 
essa contravenção sem sucesso. Visando 
acabar com o problema, o estádio terá luga-
res marcados, as catracas de acesso terão 
leitores de código de barra, haverá vendas de 
bilhetes pela internet e também em casas 
lotéricas. Esse sistema de venda deverá 
funcionar já na partida do dia 3 de fevereiro. 
Outras medidas serão reajustadas no decor-
rer de 2013. O modelo de venda em loterias já 
é feito em estádios como o Engenhão, no Rio 
de Janeiro. O torcedor poderá visualizar o 
mapa do estádio para a compra de assentos 
também em outros pontos tradicionais de 
venda e ainda pela internet.

Até que a bola comece a rolar, o Minas 
Arena aperfeiçoa a chamada operacionaliza-
ção do estádio. Para inibir que torcedores 
assistam aos jogos de pé, hábito observado 
na Arena Independência, a empresa pretende 
ser rígida ao proibir que torcedores acompa-
nhem os jogos de corredores ou degraus. 
Segundo o presidente da concessionária, 
Ricardo Barra, eles estarão preparados para 
orientar o torcedor a sentar exatamente no 
local em que comprou o seu ingresso. Em 
janeiro está previsto um pregão para comerci-
alização de 90 camarotes. Se depois houver 
unidades disponíveis, a venda será estendida. 
Além disso, o �Museu do Futebol� será aberto. 
Instalado na esplanada terá quatro fases: a 

2primeira, de 400 m , estará disponível para 
visitação em 3 de fevereiro. A conclusão será 
durante a Copa do Mundo 2014. 

Evento de inauguração
O Jaraguá Em Foco esteve presente na 
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Obras estão 99% executadas e o gramado, aos poucos, vai virando aquele tradicional tapete verde

SYLVIO COUTINHO

Registro fotográfico do primeiro gol no Mineirão, feito pelo jogador Buglê, no dia 5 de setembro
de 1965, na partida entre a Seleção Mineira e o River Plate

Última visita oficial ao estádio contou com as presenças do governador de Minas, Antonio
Anastásia; do prefeito de Belo Horizonte, Márcio Lacerda; do senador Aécio Neves; do presidente
do consórcio Minas Arena, Ricardo Barra; do secretário de Estado de Esportes e Juventude, Eros
                               Biondini; além de representantes dos clubes da capital



última vistoria antes da inauguração ocorrida 
no dia do aniversário de 115 anos de Belo 
Horizonte. O Governo de Minas e seus parcei-
ros agradeceram os operários que construí-
ram o estádio e anunciaram detalhes da 
cerimônia.  Cerca de 3 mil operários trabalha-
ram na obra, entre eles 103 mulheres, 46 
detentos e 82 jovens que tiveram a carteira 
assinada pela primeira vez. Na ocasião, o 
secretário extraordinário da Copa em Minas, 
Tiago Lacerda, revelou que uma das atrações 
será um show da banda mineira Jota Quest, às 
20h. Antes, às 16h, haverá uma solenidade 
com a presença da presidenta Dilma Rousseff. 
Além disso, a Secretaria Extraordinária da 
Copa do Mundo organizará visitas da popula-
ção às dependências do �Novo Mineirão� nos 
dias 21, 22 e 23 de dezembro. Segundo o 
secretário, a expectativa é que a atração 
beneficie cerca de 20 mil visitantes, que terão 
ingresso mediante a doação de alimentos não 
perecíveis. Até o jogo de reabertura também 
serão agendadas visitas de estudantes da 
rede pública de ensino. 

A última visita oficial ao estádio contou 
com as presenças do governador de Minas, 
Antonio Anastásia; do prefeito de Belo Hori-
zonte, Márcio Lacerda; do senador Aécio 
Neves; do presidente do consórcio Minas 
Arena, Ricardo Barra; entre outras autorida-
des e representantes dos clubes da capital. 
�Cronograma cumprido. Temos hoje um 
belíssimo e aconchegante estádio em tons 
cinza. Esta é uma obra planejada e que está 
sendo entregue no prazo previsto�, exalta o 
senador. O prefeito Márcio Lacerda estava 
com o discurso afinado com Aécio. �Isso 

demonstra a capacidade mineira de fazer 
boas obras e entregá-las no prazo. Belo 
Horizonte ficará muito feliz com esse estádio�, 
afirma.

Estreias
Muito se especula de quem será o �se-

gundo primeiro� gol do Mineirão. Um nome 
que ficará na história. Quando Cruzeiro e 
Atlético entrarem em campo, no dia 3 de 
fevereiro, muitos marcos históricos serão 
disputados. Estará em jogo quem vencerá a 
primeira partida do novo estádio, mas, antes 
disto, a briga é por quem fará o gol da reinau-
guração.  Na primeira vez, mesmo não sendo 
um jogo entre as duas equipes, o êxito foi de 
um atleticano.  A história foi a seguinte: desde 
1963 até a inauguração, aproximadamente 5 
mil pessoas estiveram envolvidas na constru-
ção. O Mineirão foi inaugurado em 5 de 
setembro de 1965, com uma partida entre a 
Seleção Mineira e o River Plate, da Argentina. 
Com um público de 73.201, as festividades 
tiveram direito à música, fogos e paraquedis-
tas. Na partida inicial, o combinado estadual 
venceu por 1 a 0, com gol do jogador do 
Atlético, Buglê. A primeira partida da seleção 
brasileira no estádio ocorreu em 1965. A 
equipe toda do Palmeiras, incluindo comissão 
técnica e os reservas, vestiram a camisa da 
Seleção Brasileira para jogar um amistoso 
contra a Seleção do Uruguai. A partida foi no 
dia 7 de setembro e os brasileiros venceram 
por 3 a 0. (João Paulo Dornas) 

* Estacionamento para 2,5 mil 
veículos

* Esplanada com 80 mil m  quadrados2

* Rampa de 15 metros entre o 
Mineirinho e o Mineirão. 

* Cobertura especial com sistema 
autolimpante 

* Iluminação inteligente

* 60 bares para os torcedores e um 

restaurante panorâmico

* Subsolo: escritório, espaço para 
entrevistas e estúdio de TV

* Geração de energia por luz solar

* 7 mil  para atividades comerciais2m

* Área de imprensa equipada com 
mesas, telefones e computadores

* 260 televisores, divididos em vários 
setores 

MINEIRÃO EM NÚMEROS

Dezembro de 2012

vasta programação e muitas histórias para contar 

Continua nas páginas 12, 13 e 15.
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Por dentro do Novo Mineirão
Conheça alguns dos novos espaços e equipamentos do estádio 

* Subsolo: escritórios, estúdios 
de TV, espaço para entrevistas, vestiári-
os, instalações para os atletas. Áreas 
de apoio aos bombeiros, segurança e 
juizados especiais. 

* Térreo: portões amplos, com 
catracas eletrônicas, espaços de 
alimentação e banheiros. 

* Campo: dimensão de 105 x 68 
metros e forrado com grama 'bermuda 
celebration'. 

* Lounges: equipados com TV e ar 
condicionado; em ambos os lados 
(leste e oeste) do estádio possuem 
bares e banheiros exclusivos e previ-
são de quiosques. Um desses lounges, 
situado no lado oeste, terá mobiliário 
para acomodação e alimentação de 
210 pessoas. Outros dois, localizados 
em ambos os lados, atendem as 
cadeiras especiais com instalações 
exclusivas que poderão ser ocupadas 
por aproximadamente 2.800 pessoas, 
com bares e banheiros dedicados. 

* Restaurante com vista para o 
campo: o espaço é um amplo salão de 

21.160 m , equipado com cozinhas 
próprias e com capacidade para 
aproximadamente 370 pessoas. 

* Imprensa: atenderá até 388 
jornalistas e é equipada com 160 
estações de trabalho, lanchonete e 
banheiro dedicados. Também terá à 
disposição zona mista, salas de 
coletiva estruturadas, estúdios, área 
para entrevistas, setor equipado com 
mesas, pontos de energia e de inter-
net. 

* Camarotes: 98 novos camaro-
tes, com 2.024 assentos dedicados e 
serviços exclusivos. 

* Área comercial: total de 7.524 
2m , dividida em módulos, que será 

destinada à prática comercial, abran-
gendo tanto o interior do estádio como 
a esplanada externa. Na primeira fase 
serão 19 lojas, com possibilidade de 
uma loja âncora, com até 1.630 m². 
Na segunda fase, após a Copa, há a 
possibilidade de implantação de mais 
28 lojas de 65 m² cada. 

* Bares e lanchonetes: 58 bares e 
lanchonetes estarão espalhados por 
todos os setores do estádio. Os vende-
dores ambulantes também estarão 
nas arquibancadas, oferecendo mais 
conforto e agilidade para lanche antes, 
durante e depois de cada partida. 
Televisores serão encontrados ao lado 
dos bares, para que o torcedor não 
perca qualquer lance do jogo. 

* Sanitários: 54 banheiros aten-
derão ao público geral e 15 às áreas 
de hospitalidade. Além desses, 10 
banheiros externos serão encontrados 
na esplanada e no complexo como um 
todo. 

* Vestiários: jogadores e comis-
sões técnicas terão acesso a vestiários 
amplos e estruturados, assim como 
área para aquecimento. Também 
haverá vestiários exclusivos para 
árbitros, sala do roupeiro e até sala 
dos mascotes. Serão equipados com 
armários, chuveiros e banheiras de 
hidromassagem. 

GIL LEONARDI / IMPRENSA MG CID COSTA NETO
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População está entusiasmada com a conclusão das obras do estádio

�Vou aos jogos no Mineirão desde os sete anos, quando ia com o meu pai ou meus 
irmãos. Já adulto passei a levar meus sobrinhos. Não há emoção maior para um 
torcedor comparecer ao estádio com os amigos e ver o time do coração jogar. A minha 
expectativa com relação ao novo Mineirão é a melhor possível, pois colocará Belo 
Horizonte em um lugar de destaque no cenário nacional. Com certeza estarei no jogo 
de reabertura, que acontecerá em fevereiro e pretendo ir à Copa das Confederações.�
Julio César Machado, Bancário

�Além de ser uma obra positiva para BH, que trará muitos turistas, o novo Mineirão 
também será muito bom para os bares e restaurantes da região da Pampulha. Creio 
que outros segmentos do comércio também serão beneficiados. Achei as obras no 
estádio excelentes, principalmente a área do estacionamento. Com certeza o 
interesse da população pelos jogos aumentará, não só na época da Copa do Mundo, 
mas também após o término do evento.�
Fabiano Meireles, Bancário

�Tive o privilégio de sair da arquibancada para jogar profissionalmente e não há 
emoção maior do que ver a torcida lotando o Mineirão em dia de clássico. Ficou a 
saudade de um tempo feliz, mas não é o mesmo estádio de antigamente. Eventos 
como a Copa do Mundo trazem muita expectativa de como será, se dará tudo certo, 
mas acredito que estará tudo em ordem quando os jogos começarem. Espero que o 
Mineirão tenha ficado mais confortável e moderno.�
Rômulo Silva Pinto, Coordenador de esportes do Clube Jaraguá e ex-jogador 

�O Mineirão é a minha segunda casa. Frequento o estádio desde os nove anos de 
idade, acompanhado pelos meus pais e já fui presidente de torcida organizada. 
Sempre procuro saber pela internet como está o andamento das obras e, pelo que eu 
vi, ficou muito bonito. Já estou com o ingresso para a semifinal da Copa das 
Confederações e também estarei no jogo de estreia do novo estádio. Serão momentos 
marcantes para nós torcedores.�
André Sasdelli, Empresário

�A reinauguração do Mineirão será muito bonita e é esperada por todos. Gostei 
demais do projeto, apesar de as mudanças significativas terem alterado o estádio 
antigo. Acredito que após a Copa do Mundo o Mineirão vai ficar mais acessível ao 
público em geral, principalmente quando os jogos dos times mineiros voltarem a 
acontecer. Pretendo ir à Copa das Confederações no ano que vem assistir pelo menos 
um jogo, se o valor do ingresso for razoável.�
José Renault de Paiva, Pintor

�Apesar dos contratempos ocasionados pela obra, gostei muito do resultado final do 
Mineirão. À noite é possível ver como a iluminação ficou bonita, assim como a parte 
externa, mas ainda não é possível vermos o estádio por dentro. Pretendo assistir a 
algum jogo, mas não sei se o preço dos ingressos será acessível à população, assim 
como nas partidas convencionais. Moro na região próxima ao estádio e acho que a 
Copa do Mundo dará grande destaque à Pampulha.�
Silvana Cantagalli Batista, Artesã

�Trabalho na região do estádio desde o ano passado e a minha expectativa é a melhor 
possível para os eventos que acontecerão a partir do ano que vem, principalmente 
para aumentar nossa renda. Mas ainda não sei se poderei ficar nas proximidades em 
dias de jogos, vendendo meus produtos. De qualquer maneira, já estou começando a 
aprender algumas palavras em inglês para poder atender os turistas de outros países 
que virão a Belo Horizonte assistir aos jogos.�
Luiz Carlos Sena, Vendedor ambulante

�Com as obras do Mineirão o comércio já ficou bastante intenso aqui nas 
proximidades do estádio. Pude perceber isso de um ano pra cá, mas agora acho que 
vai melhorar ainda mais. Acredito que os estabelecimentos que existem na região 
atenderão tranquilamente os torcedores locais e os turistas, mas com certeza surgirão 
novos bares e restaurantes até o início da Copa do Mundo. Só espero que o trânsito 
melhore também com as intervenções para suportar o fluxo de carros e pedestres nos 
dias de jogos.�
Renata Mesquita, Atendente

�Tenho orgulho de dizer que cresci e aprendi a jogar bola nas proximidades do 
Mineirão, pois era lá que minha turma da rua ia quase todos os dias após a escola. 
Como morava no bairro São Luíz, o estádio era o quintal da minha casa. Gostei muito 
do projeto, apesar de estar sentindo falta das árvores, do verde que existia em torno 
do estádio. Estou ansioso pela reinauguração, principalmente para o jogo de estreia, 
pois certamente estarei lá para conferir de perto como ficou o novo estádio.�
Fabrício Santos Soares, Representante comercial

�Como empresária torço para que o comércio melhore com a proximidade da Copa 
das Confederações e da Copa do Mundo, pois por enquanto não é possível perceber 
melhorias para a região. Principalmente neste ano, em que as obras ficaram muito 
concentradas. Tenho a impressão de que o Brasil ainda não está preparado para 
organizar um evento desse porte. Existem muitas obras, muitos gastos, mas no final 
sobrará para a população pagar a conta.�
Antônia Ballesteros, Empresária

�Uma obra como essa que fizeram aqui em Belo Horizonte chama atenção pela 
grandiosidade do estádio. Achei o projeto do novo Mineirão muito bem feito e à altura 
do futebol mineiro, que é muito forte. Os torcedores só têm a ganhar com isso. 
Certamente a Copa do Mundo será mais para turistas. A população em geral somente 
aproveitará os demais jogos. Mas é importante investir nesse tipo de evento, pois 
certamente a herança deixada será muito positiva para a cidade.�
Itamar Lopes, Metroviário

�Vou ao Mineirão desde criança e já estive presente em jogos importantes, com o 
estádio lotado e público de 85 mil pessoas. Com as obras parei de ir aos jogos, só 
retornando quando o Independência foi reinaugurado. O projeto do Mineirão tem 
algumas falhas, mas não há o que reclamar sobre a execução e cumprimento dos 
prazos, diferentemente do que aconteceu em outros estádios. Minas tem um futebol 
forte e ficará ainda mais com essa grandiosa obra.�
Gustavo Oliveira Andrade, Consultor Esportivo
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Com a nova estrutura do Mineirão o local 
não se limitará apenas a abrir suas portas para 
jogos de futebol e shows musicais. Agora o 
estádio terá muito mais a oferecer. Certamente 
será um ponto turístico bastante visitado 
mesmo nos dias em que não houver jogos, 
devido ao funcionamento de uma ampla área 
comercial, de um museu do futebol, entre 
outros atrativos. Segundo a diretora de Promo-
ção Turística da Belotur e coordenadora do 
Grupo Temático do Comitê Municipal para a 
Copa do Mundo, Stela Maris de Moura Klein-
rath, o Mineirão vai contribuir significativamen-
te para fomentar o turismo, embora a região 
por si só seja atrativa. �A Pampulha foi constru-
ída para ser uma região de lazer e entreteni-
mento e o Mineirão estará ainda mais valoriza-
do devido à construção de uma grande espla-
nada, bons restaurantes, um arcabouço de 
lojas, além da ligação com o Mineirinho. É por 
essas e outras que os mineiros querem conhe-
cê-lo. Está tudo muito bem feito�, afirma.

A diretora ainda ressalta a importância do 
�Projeto Produto Pampulha� que, através de 
recursos do Ministério do Turismo, montará um 
centro de atendimento ao turista em frente à 
Igrejinha da Pampulha, pelo fato de o local ser 
um ponto de grande fluxo de pessoas e movi-
mento. �Vamos reforçar a qualificação da mão 
de obra para que os turistas sejam bem orien-
tados. Neste centro ele poderá se orientar de 
diversas maneiras e ainda terá um ponto de 
wi-fi para quando necessitar acessar a internet 
de seu equipamento. A região terá uma sinali-
zação interpretativa nos principais pontos de 
interesse do turista e com isso ele poderá se 
autoguiar pela orla. Faremos essa implanta-
ção em 2013�, explica.

Quanto à questão hoteleira, Stela Klein-
rath afirmou que a Pampulha estará bem 
abastecida de hotéis, pois o mercado enten-
deu a importância do reforço dos equipamen-
tos de ocupação, através de bandeiras hotelei-

ras que sabem bem como trabalhar e apresen-
tar uma boa gestão e um bom layout. �Tenho 
certeza que esse mercado vai se esforçar para 
atender muito bem o turista com novas tecno-
logias e uma boa construção do negócio. 
Esses novos espaços ainda contribuirão muito 
para o turismo de negócio�.

Um outro assunto também bastante 
discutido é a revitalização e limpeza da Lagoa 
da Pampulha. Para Stela, todos estão se 
esforçando bastante. �BH é uma cidade que se 
preocupa bastante com a sustentabilidade. A 
Copasa está trabalhando para inibir a entrada 
do esgoto de outros córregos e para melhorar a 
qualidade da água. Tenho confiança que a 
nossa Lagoa da Pampulha será um ótimo 
espaço para o lazer e a prática de esportes 
náuticos, pois existe um otimismo real, a 
tecnologia necessária e muito empenho�, 
conclui. 

Responsabilidade social
A modernização do estádio foi planejada 

com medidas de sustentabilidade desde o 
início das obras, em janeiro de 2010, em 
concordância com os padrões internacionais 

de respeito ao meio ambiente, tais como 
reaproveitamento de entulhos, uso de energia 
solar, reuso de água da chuva para irrigação e 
limpeza e iluminação de baixo consumo. Todas 
as iniciativas visaram não apenas diminuir o 
impacto ambiental provocado pela obra, mas 
também compensar o meio ambiente de 
maneira responsável. 

O Mineirão pretende conquistar o certifica-
do internacional na categoria �Nova Constru-
ção e Renovação Principal�, conferido a 
projetos de reconstrução.  A avaliação da obra 
está baseada em critérios como localização 
sustentável, eficiência no uso da água, energia 
e atmosfera, materiais, recursos e, por último, 
qualidade do ambiente interno. O investimen-
to em um projeto ambientalmente sustentável 
está previsto no caderno de encargos da FIFA, 
que pretende que a Copa de 2014 seja reco-
nhecida como a �Copa Verde�. Para isso foram 
adotadas as seguintes medidas:

* Reaproveitamento de 90% dos entulhos 
provenientes da obra. 

* A terra retirada para rebaixamento do 
campo foi usada em obras de mobilidade e 

doada para preencher cavas de mineradoras. 
O concreto usado foi destinado à pavimenta-
ção de ruas. 

* As antigas cadeiras do Mineirão foram 
doadas a estádios e ginásios de Minas. 

* O gramado foi reutilizado no Plug Minas, 
projeto de inclusão social do Governo de 
Minas. 

* Reaproveitamento da água de chuva em 
um reservatório de aproximadamente 6 
milhões de litros, quantidade suficiente, em 
caso de estiagem de três meses, para uso em 
descargas dos sanitários, irrigação do grama-
do e jardins, além da limpeza das áreas exter-
nas. 

* Geração de energia elétrica através da 
captação de energia solar, por meio de células 
fotovoltaicas instaladas na nova cobertura. 

* Iluminação de alta eficiência e baixo 
consumo, com sistema elétrico inteligente. 

* Como a carcaça do Mineirão foi preser-
vada, deixou-se de produzir muito entulho. 
Caso ele fosse demolido, seriam dispensados 
cerca de 32.500 m³ de concreto, além de 
3.610 toneladas de aço. (Fabily Rodrigues)

Turismo na Pampulha será reforçado com a entrega do Mineirão
CID COSTA NETO
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Antônio Zico e Lenisse Germa-
nia Maurícia Zico chegaram à 
região com seus dois filhos em 
1972. A primeira casa do casal, 
que hoje luta pelos direitos dos 
idosos através de apresentações 
de teatro, era no bairro Universitá-
rio, próximo ao antigo Hospital 
Inconfidência, onde hoje se localiza 
o Hotel L'Espace, em frente à 
Unifenas. Na década de 80, Antô-
nio e Lenisse mudaram para o 
bairro Santa Rosa. Nesses 40 anos 
de bairro, o casal coleciona muitas 
histórias e conquistas.

Antônio recorda que as ruas do 
Universitário, em 1972, eram de 
cascalho e algumas de terra, e não 
havia comércio. �Foi por volta de 
1975 que montamos o Grupo 
Amigos do Universitário (GAU), 
onde reuníamos jovens na porta da 
minha casa para cantar e fazer 
teatro. Um tempo depois o Padre 
Maia, da Paróquia Santo Antônio, 
nos convidou para fazer parte da 
Igreja. No começo o grupo de 
catequese do Universitário se 
reunia no fundo da minha casa. A 
Capela no bairro Universitário 

começou a ser preparada entre as déca-
das de 70 e 80. Foi feito um mutirão para 
fazer o desaterro�, conta. 

Na década de 80 o casal se mudou 
para a Rua Mato Verde (Santa Rosa). 
Lenisse relata que na época que se mudou 
o bairro já estava mais estruturado, porém 
só tinha a linha de ônibus que passava na 
Rua Izabel Bueno. �O bairro era pequeno e 
tinha poucos moradores, por isso as 
pessoas eram mais unidas. Hoje os vizi-
nhos passam na rua e nem te cumprimen-
tam. Também não havia um comércio forte 
como hoje�, recorda. 

O casal sempre foi ativo na comunida-
de. Antônio lembra com admiração dos 

vizinhos Luiz Bertucci, Gustavo e 
Paulo, que sempre lutaram em prol 
da comunidade. �Participamos de 
uma comissão que lutava para a 
melhoria do bairro. Participamos 
da construção do posto de saúde e 
da Igreja Nossa Senhora Apareci-
da�, conta. Antônio relata que os 
prédios começaram a ser construí-
dos na Rua Quintino Bocaiuva a 
partir da década de 80. �Antes, na 
Quintino Bocaiuva e ruas ao redor 
só tinha mato. Com o tempo veio a 
evolução. Hoje só avistamos prédi-
os�, conta.

Quando perguntados do que 
têm mais saudade, Antônio e 
Lenisse têm a mesma resposta: 
�Dos passeios no bairro Dona 
Clara, quando ainda tudo era 
mato�. Lenisse lembra: �Fazíamos 
passeios e piquenique com os 
alunos da catequese. Da Rua 
Orozimbo Nonato dava para ver os 
aviões. É uma lembrança muito 
boa�, comenta. Antônio finaliza, 
dizendo: �No bairro Dona Clara era 
comum encontrar árvores frutífe-
ras; era um passeio gostoso, recor-
da. (Ana Izaura Duarte) 

Uma história com participações efetivas em prol do bairro
Antônio Zico, 73, e Lenisse Germania Maurícia Zico, 68 - aposentados e voluntários em prol da defesa dos direitos dos idosos.

Instituto Dona Clara
promove Natal Solidário

No dia 21 de novembro o Instituto Dona Clara de 
Promoção Social realizou, no salão social do Clube 
Jaraguá, o terceiro ano do projeto �Natal Solidário�, 
com o objetivo de levar esperança e alegria às crianças 
das creches cadastradas no instituto. Mais de 300 
pessoas participaram do evento. A animação ficou por 
conta do Grupo de Balé da Escola de Esporte e Cultura 
Dona Clara, Grupo de Hip Hop Black White Boys e a 
dupla de palhaços Pirulito e Paçoca. Os ingressos do 
evento foram trocados por brinquedos novos que foram 
doados para as seguintes instituições: Abelinha Doura-
da, Dora Ribeiro, Frei Paulo Castigna, Núcleo Espírita 
Infantil Vovô Silvinha, entre outras. 

O evento foi um sucesso e agradou principalmente 
as diversas crianças presentes, que fizeram a festa até 
o final. Segundo a coordenadora do Instituto Dona 
Clara de Promoção Social, Natália de Alcântara Cândi-
do, a comunidade em geral, os próprios alunos do 
Colégio Dona Clara e os comerciantes locais apoiaram 
e colaboraram muito para a realização do evento. Além 
de despertar e alimentar os sonhos das crianças das 
creches para as quais doamos os brinquedos, algumas 
instituições relatam a mudança de comportamento de 
algumas delas. É um trabalho muito positivo�, afirma.

ARQUIVO DONA CLARA

ANA IZAURA DUARTE
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TOTAL CLEAN LAVAJATO (Jaraguá) 
Função: LAVADOR DE VEÍCULOS                    Vagas: 2
Especificação / Perfil: Sexo masculino, com 
experiência em lavagem de veículos e referências. 
Comprovante de dispensa militar. 
Função: POLIDOR AUTOMOTIVO                      Vagas: 1
Especificação / Perfil: Sexo masculino, com 
experiência comprovada e referências. Para ambas as 
vagas o horário é das 8h às 17h48, de segunda a 
sábado, com uma folga semanal. Salário: Base da 
categoria + 20% de insalubridade + VT + benefícios 
indiretos. Preferencialmente morar na região.
Contato: Entrar em contato com Cristiano pelo telefone 
3443-7491 ou comparecer à Rua Duarte da Costa, 

s441 - Jaraguá (exceto 4ª - feiras).

ACADEMIA CARDOSO PRATA 
Função: PROFESSOR DE MUSCULAÇÃO         Vagas: 1
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, ensino 
superior em Educação Física em andamento (a partir 
do 5º período) ou concluído.  
Contato: Enviar currículo para 
cardosoprataacademia@gmail.com 

BUFFET SONHO DE CRIANÇA 
Função: AUXILIAR ADMINISTRATIVO               Vagas: 1
Especificação / Perfil: De segunda a sábado, salário a 
combinar. 
Contato: Enviar currículo para 
juliana@sonhodecriancabuffet.com 

JARAGUÁ COUNTRY CLUB 
Função: AUXILIAR DE LIMPEZA                      Vagas: 2
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, ser 
alfabetizado, não é necessária experiência.
OBS: Para todas as vagas, os candidatos devem ter disponi-
bilidade total de horário, inclusive nos finais de semana. 
Contato: Enviar currículo para dp@jaraguaclub.com.br.

UNIFENAS 
Função: ESTÁGIO PARA ALUNOS DE CURSO 
SUPERIOR                                                    Vagas: 2
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, estar 
cursando os cursos de Enfermagem, Biomedicina, 
Farmácia ou Química. As vagas são para estagiar nas 
unidades Jaraguá e Itapoã.
Função: ESTÁGIO PARA ALUNOS DE CURSO
TÉCNICO                                                       Vagas: 2

Especificações / Perfil: Ambos os sexos, estar 
cursando os cursos técnicos em Química, Biotecnologia 
ou Patologia Clínica. As vagas são para estagiar nas 
unidades Jaraguá e Itapoã.
Contato: Enviar o currículo para o e-mail: rh.bh@unifenas.br

SALÃO DE BELEZA GUILHERMO BORGES 
Função: MANICURE                                       Vagas: 1
Especificação / Perfil: Sexo feminino, com experiência. 
Preferencialmente morar na região.
Contato: Comparecer à Rua Boaventura, 1.288 ou ligar 
para 3443-6270.

JAPAN SUSHI 
Função: SUSHIMAN                                      Vagas: 1 
Especificação / Perfil: Sexo masculino, com 
experiência. Para trabalhar no turno da noite.  
Contato: Entrar em contato com Beatriz através do 
telefone 8894-5151. 

MILA  
Função: LAVADOR DE VEÍCULOS                    Vagas: 1
Especificação / Perfil: Sexo masculino, não precisa ter 
experiência. Horário de trabalho: de segunda a sexta-
feira, das 8h às 18h, e escalas aos sábados. 
Necessário possuir habilitação na categoria B. 
Contato: Enviar currículo com foto e nome da vaga para 
rh.mila@grupolider.com.br / 3499-4145 (Silvia). 

SALADA SORVETE  
Função: BALCONISTA / ATENDENTE      Vagas: 17
Especificações / Perfil: Ambos os sexos. Salário de R$ 
750,00 + plano de saúde.   Morar nos bairros Abílio 
Machado (3 vagas), Barreiro (3 vagas), Buritis (3 
vagas), Itapoã (2 vagas), Jaraguá (3 vagas) e Savassi (3 
vagas). Entre 18 e 35 anos. 
Contato: Enviar currículo para o e-mail: 
sorvetesalada@yahoo.com.br 

PADARIA PING PÃO  
Função: ATENDENTE                                      Vagas: 8
Especificação / Perfil: Feminino, acima de 18 anos. 
Não precisa ter experiência. Preferencialmente morar na 
região. Oportunidade para primeiro emprego.
Disponibilidade para trabalhar no turno da tarde.
Função: PADEIRO                                          Vagas: 2
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, alfabetizado, 
com experiência.

Contato: Entregar currículo na Rua Izabel Bueno, 1.415, 
aos cuidados de Mariana.

RESTAURANTE DONA NICOLE 
Função: SALADEIRA                                      Vagas: 1
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, não precisa ter 
experiência. Preferencialmente morar na região. 
Função: AUXILIAR DE COZINHA                     Vagas: 1
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, não precisa ter 
experiência. Preferencialmente morar na região.
Contato: Entrar em contato com Cristina pelo telefone 3491-
0833 ou comparecer à Rua General Aranha, 198, Aeroporto.

ACADEMIA MONTE OLYMPO 
Função: AUXILIAR DE SERVIÇOS GERAIS        Vagas: 2
Especificação / Perfil: Sexo feminino. 
Preferencialmente morar na região.
Contato: Entrar em contato com Carla no telefone 3491-
1858 ou comparecer à Rua Izabel Bueno, 1214 - Jaraguá. 

OFFICINA DAS LETRAS 
Função: ESTAGIÁRIO(A) de Pedagogia           Vagas: 1
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, cursando a 
partir do 6º período de Pedagogia. 
Função: PROFESSOR(A) DE XADREZ (freelancer)  Vagas: 1
Especificação / Perfil: Ambos os sexos. Para trabalhar 
com crianças de 3 a 11 anos.
Função: PROFESSOR(A) DE INGLÊS               Vagas: 1
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, superior 
completo ou em andamento (a partir do 6º período). 
Para trabalhar com crianças de 3 a 11 anos. 
Contato: Enviar currículo para 
secretaria@officinadasletras.com ou através do telefone 
3427-6087.

ESSENCIALLI BELEZA E ESTÉTICA
Função: MANICURE                                       Vagas: 1
Especificação / Perfil: Sexo feminino, com experiência, 
ser comunicativa e saber fazer unhas decoradas.  
Contato: Enviar currículo para 
ericadmoura2008@hotmail.com ou através do telefone 
3586-7853. 

ACOMPANHAR (Unidade Jaraguá)  
Função: ESTÁGIO MONITORIA (freelancer) para o 
ensino das seguintes matérias: Português e Inglês ou 
Espanhol, Geografia e História, Matemática e Física e 
Biologia e Química.

Especificações / Perfil: Ambos os sexos, a partir do 
primeiro período. Necessário dominar pelo menos duas 
matérias de cada tópico. Para os turnos manhã e tarde. 
Contato: Interessados deverão acessar o site 
www.acompanhar.com.br, entrar no link fale conosco / 
trabalhe conosco.  

HIPERMINAS PAMPULHA (Jaraguá) 
Função: FISCAL DE LOJA                                Vagas: 3
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, 2º grau 
completo, com experiência de seis meses ou curso de 
vigilante.  
Função: REPOSITOR DE HORTIFRUTI              Vagas: 2
Especificação / Perfil: Sexo masculino, 1º grau 
completo, não é necessário ter experiência.  
Função: REPOSITOR DE HORTIFRUTI MERCEARIA 
                                                                    Vagas: 2
Especificação / Perfil: Sexo masculino, 1º grau 
completo, não é necessário ter experiência.  
Função: AJUDANTE DE PADARIA                     Vagas: 2
Especificação / Perfil: Sexo masculino, não é 
necessário ter experiência.  
Contato: Enviar currículo para 
rhumanos@hiperminas.com.br ou comparecer à Rua 
Izabel Bueno, 445 - Jaraguá, ou através do telefone 
3476-6500. 

CONTAX 
Função: ATENDENTE DE CALL CENTER        Vagas: 100
Especificação / Perfil: Com ou sem experiência, acima 
de 18 anos, ensino médio concluído ou cursando e 
noções básicas de informática. Benefícios: Salário fixo, VT, 
ticket, plano de saúde e odontológico, auxílio creche, 
possibilidade de crescimento e descontos em faculdades.
Contato: Enviar currículo para recrutar@contax.com.br 
ou elutfala@contax.com.br

JORNAL JARAGUÁ EM FOCO
Função: REVISOR                                           Vagas: 1
Especificações / Perfil: Compromisso, experiência 
comprovada (de preferência em textos de jornais) e boa 
vontade.
Função: PANFLETEIRO (para a distribuição 
dos jornais)                                                  Vagas: 2
Especificações  / Perfil: Sexo masculino. Morar na 
região, ter compromisso, responsabilidade, disposição e 
boa vontade.
Contato: Enviar currículo para jaraguaemfoco@gmail.com

Novamente divulgamos as vagas de empregos na região através da disponibilidade de nossos anunciantes e demais parceiros, e esperamos contribuir, tanto com as empresas que precisam preencher estas vagas, quanto com os 
moradores e demais interessados. Continuaremos usando este espaço em nossas próximas edições para que nossos parceiros e empresas sérias e idôneas possam oferecer suas vagas e assim faremos nosso trabalho social de ajudar 
aqueles que precisam trabalhar. Os dados da empresa, contato, especificações e quantidade de vagas podem ser enviados para jaraguaemfoco@gmail.com.
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